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EMENTA 
Contexto Histórico da Questão Ambiental. Desenvolvimento Sustentável: conceitos, indicadores estratégias. 
Gestão Ambiental: antecedentes, legislação, instrumentos.  Sistema de Gestão Ambiental (SGA): conceitos 
básicos e normatização. Aplicações de SGA através de estudos de caso. Desempenho Ambiental. Auditoria 
Ambiental: definições e procedimentos. Produção mais limpa: conceitos e metodologia. Responsabilidade 
Socioambiental: conceitos e exemplos práticos. A Educação Ambiental no Contexto da Gestão. 
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